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L
assolaram o pujante Império Romano da Mesopotâmia à Lusitânia, entre 165 – 180 (e,
depois, entre 189-192), afetando inclusive as regiões menos populosas, como a Gália e
Germânia; no seu auge, aproximadamente 2000 pessoas morriam por dia somente na

te, numa época na qual o Império Romano tinha em torno de 60 milhões de habitantes.
Até hoje, a de nição desses números é um campo de fervorosos debates, sobretudo no
que tange às discussões sobre o impacto demográ co e demais consequências da peste.
Š [
o imperador lósofo, e, seu irmão adotivo, Lúcio Vero, que possivelmente foram vítimas

[
por Cômodo, lho de Marco Aurélio. Como foi um longo período de contaminação e le

muito variada. É a partir do estudo dessa documentação, sobretudo a de natureza lite
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Também não carão de fora da nossa análise, questões especí cas relacionadas a sin

X 1 X 1 Ç XX (  0 0 X(0 0

O universo se tornou uma cidade única”, escreveu Élio Aristides, na época an
Š

para se abraçar à alegria de viver” (Orações 26.11.). Havia, segundo alguns autores do
século II d.C., uma satisfação emviver no Mediterrâneo por conta do período de paz e

Esse período experimentou uma espécie de “globalização” à escala da época, com uma
grande explosão demográ ca e isso ca muito claro nas palavras de Élio Aristides,
no discurso que foi proferido em Roma, no ano de 143, mostrando a vivacidade das

Para cá [Roma] a ui de todas as partes da terra e do mar tudo aquilo que

um canto a outro da terra, mas basta viver na cidade. Tudo o que é produ

necessidades. E tantos navios mercantes atracam, em todas as estações (. ..).
]

Š
r

segundoHesíodo, nos con ns do oceanohá umlugaronde tudo con uipara
o fundo do mar, e o princípio se une ao m, é para aqui que tudo se dirige
(.. .). Se algo não se encontra entre vós, pode-se dizer que não existe, ou que

Elogio a Roma 26.11-13)

Essa Roma “globalizada”, se de um lado pôde experimentar o apogeu e as facili

[
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para os príncipesmodernos. Os principados de Nerva (96-98), Trajano (98-117), Adria
no (117-138), Antonino Pio (138-161) e de Marco Aurélio (161-180) marcaram Maquia
vel, que cunhou, em 1503, a expressão “dinastia dos cinco bons imperadores” (
sobre a Primeira Década de Tito Lívio I.10.). No século XVIII, o historiador inglês Edward
L
toriogra a moderna, defendendo que foi a mais feliz de toda a humanidade: “Se fosse

dois, Lúcio Vero, que governou conjuntamente a Marco Aurélio (161-169), e Cômodo
(180-192), lho de Marco Aurélio. Para compreender um pouco o período estudado,
convém destacar rapidamente que, no nal do século I d.C., o Senado escolheu um
dos seus para ser imperador de Roma, Nerva (96-98). Ele morreu muito rápido por
conta de sua idade avançada, mas antes disso adotou o jovem Trajano, de origem his
pânica (o primeiro imperador não romano) e muito respeitado pelo exército. Esse im
perador, por sua vez, entre 98 e 117, levou o Império Romano aos con ns do Oriente,
ao conquistar a Mesopotâmia, o sonho dourado de um conquistador. Foi o apogeu do
Império. A região da Dácia (atual Romênia) foi conquistada e suas minas de ouro fo
ram exploradas, o que criou um enorme uxo de riqueza noMediterrâneo. Trajano foi
sucedido pelo seu primo e lho adotivo, Adriano, que, por sua vez, encarregou-se de
unir o Império a partir de uma política paci sta, com fronteiras ( ) bem de nidas.

Š K

tudioso da loso a grega, como o próprio Adriano o era e que, além de seu predileto,

tou Antonino Pio, que cou conhecido como o imperador da paz e da prosperidade,
governando Roma entre 138-161. Com a morte de Antonino Pio, Marco Aurélio assu

r
Vero, com quem dividiu o poder. Depois de sua morte, em 180, foi sucedido pelo seu
lho Cômodo (180-192), último imperador da dinastia3 r

por Díon Cássio para apresentar o Principado de Cômodo), dada a eclosão de proble
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[
[[[

moso pelos seus imperadores da dinastia júlio-claudiana (Augusto, Tibério, Calígula,
Cláudio e Nero), da aviana (Vespasiano, Tito e Domiciano) e da antonina (Nerva, Tra
jano, Adriano, Antonino Pio, Marco Aurélio, Lúcio Vero e Cômodo). Os três últimos

É sobre o contexto de peste que esse texto tratará. Procuraremos apresentar uma

política, religiosa, cultural e econômica. Também abordaremos questões especí cas

I À0  0 0 À0 À X

APeste Antonina é uma das mais bem documentadas da História Antiga. Temos

L
[

(“Método Terapêutico”)

[
Além de Galeno, temos mais dois autores que foram coetâneos à Peste Anto

nina. O primeiro foi o so sta Élio Aristides, conhecido por suas preocupações hipo

r

r 34).
[[[

U

É ele que nos revela que em torno de duas mil pessoas morriam por dia durante o
K História de Roma

LXXII.14.3-4.). Outro escritor que viveu nessa época e que apresentou a peste do perí
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U [
co Aurélio (de 180 a 238).

[é
U

aborda a peste de modo indireto nas biogra as dos imperadores Marco Aurélio, Lú
cio Vero e Cômodo. Há outros relatos menores, mas também de grande importância,

é
ções sobre o impacto demográ co da peste. Foi Amiano Marcelino quem nos infor
mou sobre a origem da peste e sobre sua disseminação pela Gália e pela Germânia
U XXIII.6.24).

Por m, Paulo Orósio, autor do século V d.C., escreveu que muitas cidades e vila
rejos das penínsulas Itálica e Hispânica perderam todos os seus habitantes. Os autores

Para se estudar esse tema, há também um conjunto de registros epigrá cos,

U
XXVII.1996)

informações sobre a peste. Os arqueólogos têm se dedicado ao estudo demográ co
a partir da análise de uso do solo para indicar os seus efeitos demográ cos. Trata-se
de um tema muito atual na historiogra a sobre a economia do mundo antigo e é um

gra a e das ciências da saúde. Além das fontes de época, há, também, livros e artigos

dos na bibliogra a, no nal deste artigo.

Ç 1 X 0 J 0

cindível que os conheçamos antes de entrarmos especi camente no tema especi ca
Š L U

r é

é
ro). Era o preferido do então imperador para herdar o trono, juntamente com o jovem
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Lúcio Vero, lho de Élio César (primeiro lho adotivo de Adriano). Porém, quando
Š

não tinha lhos, que poderia garantir a transição do poder paraMarco Aurélio, que, à

r é
passa a ter esse nome a partir de então) e Lúcio Vero dividiram o trono, sem dividir o
Império, através de um pacto de delidade e cooperação

Devido ao seu amor pelos estudos e pela loso a estoica e também pelo seu ca
ráter moderado e sábio, cou conhecido como o imperador lósofo. Herodiano a r
mou que, de todos os príncipes que tomaram para si o título de lósofo, Marco Auré

U História Romana I). Durante o seu principado
enfrentou di culdades extraordinárias, como a peste, a fome e a guerra, mas conse
guiu salvar o Império (Dion Cássio 71). Para Herodiano, Marco Aurélio era perfeito no

Š
é

é História Romana XVI.1).

gados à natureza, construiriam um todo que é o universo, já que o m último da vida
Meditações). O imperador da paz, que tinha o bem como m,

conviver, combater e ser vítima da peste. Enquanto Trajano erigiu uma coluna repre

Império com uma grande perda demográ ca por conta da alta mortalidade da guerra
Š

em LXXII.36.4 e Herodiano em II.14.3, Marco Aurélio foi o último imperador de uma

Há duas biogra as importantes sobre o imperador Marco Aurélio, acessíveis ao

Grimal, nos anos 1990, embora seja uma obramuito importante, praticamente ignora
a Peste Antonina. A segunda, mais recente, foi escrita por Anthony Birley, em 2000,
e publicada em espanhol pela editora Gredos, em 2019. É tida como uma referência
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L L
gem abastada, nasceu em 129 em Pérgamo e morreu por volta de 215. Tornou-se ilus
tre por sua dedicação à loso a e àmedicina investigativa. Seus estudos inspiraram o

L

L
Sobre as faculdades da alma 5). Ele narrou que foi “predestinado” àmedicina,

haja vista que seu pai sonhara que o deus da medicina Asclépio (ou Esculápio) orde
nou que o lho se dedicasse a essa área. Sendo assim, aos 16 anos, Galeno começou

Sobre a localização das enfermidades, Procedimentos Anatômi
cos, Método Terapêutico, Sobre as faculdades naturais, Sobre as faculdades da alma,
tros. Durante a Peste Antonina, mais especi camente, entre 169 e 176, escreveu mais

Anatômicos . Até 180, data da morte de Marco Aurélio, Galeno dedicou-se às funções
de médico da corte, ao ensino e redação de tratados médicos e losó cos é

L L
à Peste Antonina” apresenta umavisão muito atualizada sobre o tema10

A PALAVRA “PESTE” §0²ÀX²

Quanto à utilização da palavra “peste”, cabe apresentar rápidas informações. De

[é
1894 por Alexandre Yersin, aluno de Louis Pasteur, o pai da microbiologia. Em home
nagem a Yersin, a bactéria causadora da peste negra passou a levar seu nome:

Mas a palavra “peste” vai além da designação da peste negra. Em português, de

termo também designa “doença epidêmica e contagiosa”. Também há um sentido
gurativo, designando toda forma de corrupção moral ou ísica como peste. O termo

al. No nal da República Romana, o termo
r

No nal da Antiguidade, durante a época de Justiniano,
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L
febris pestilentialis, in rmitas pestifera, morbus pestiferus, morbus pestilentia

É certo que a palavra, a partir
[
) e a partir de então cou mais restrita às epidemias. Véronique Boudon-Millot

13

Š
ga” (πλαγά ), que aparece na bíblia

Š λοιμός Š
), ou seja, “sobre o povo”, (doença) ou

(praga) – termos mobilizados por Tucídides para descrever a Peste de Atenas.
Hoje, usamos a palavra “pandemia” ( ), “sobre todo o povo”, para designar
doenças em escala global. Embora muitos historiadores pre ram chamar a Peste An

“peste” (Peste Antonina) por se tratar de uma tradução da palavra antiga que expres

 0 XJ0 ( 0 À0 À X

As fontes do século IV d.C. apresentam uma origem “sobrenatural” da Peste An

cidade na Babilônia, hoje no atual Iraque), na parte oriental do Império. Um soldado

não deveria ser aberta (a exemplo do mito da caixa de Pandora), mas, acidentalmente

U é r
Vero”VIII.2: “Diz-se também que a peste teve origem emBabilónia, quando, no templo
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acidentalmente aberto, e que dali se espalhara aos Partos e ao orbe”. Amiano Marceli
[é

gente da Pérsia à Germânia e em toda aGália (AmianoMarcelinoU XXIII.6.24).
De outro lado, Luciano de Samósata, contemporâneo à peste, atribui sua ori

a rmação é de di ícil comprovação. Também há indícios menos importantes de que
a peste possa ter aparecido primeiramente no Egito, e que o resto do Mediterrâneo

Š

Š
sabemos como ela se difundiu pelo Mediterrâneo. Cabe informar que as trocas entre
Ocidente e Oriente – o famoso comércio com a Índia e a “rota da seda” – eram vigoro
sas nessa época. Portanto, essa tese não deve ser descartada. A narrativa de Élio Aris

Š Elogio a Roma XXVI.11-13). O Mediterrâno “globalizado” foi um

0 À0 À X À0 0 0

Š

Š r
Vero morreu, possivelmente vítima da peste; depois, em 180, foi a vez de Marco Au
rélio. A data estabelecida comumente para o m da epidemia é de 180, porque Marco

L
umnovo surto de peste nos seus escritos durante esse ano. No entanto, é di ícil defen

uma nova onda sobreveio (189-192) e o imperador foi obrigado a se isolar para se pro

di ícil defender com segurança as datas da epidemia, mas é certo dizer que de 165 até
[

mesma peste) que assolaram oMediterrâneo.
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Š [
Š

combater osmarcomanos ao sul do Danúbio, a peste se alastrou pela Germânia e pela
L U [[[
a região de Éfeso foi tomada pela peste de acordo com a narrativa de Élio Aristides.
Paulo Orósio, autor do nal do século IV e início do século V d.C., escreveu quemuitas
cidades e vilarejos das penínsulas Itálica e Hispânica perderam todos os seus habitan

Š Š U

SocnopaiouNesos, que foi completamente dizimado em 179. En m, a difusão foi rápi
da e letal em todo oMediterrâneo.

Š
U U

Romana I.3, durante a peste da época de Cômodo, o ar limpo era o remédio mais indi

campo e se distanciasse da cidade durante o pico da doença. Marco Aurélio, em 180,
no seu leito de morte se despede do lho discretamente e mantendo certa distância

das na Antiguidade. É a primeira grande peste do mundo antigo e se pensarmos no

con gurações globais. Por isso, podemos considerar a Peste Antonina como uma pan

cemos hoje (incluindo Oceania e América), ela se espalhou pelas regiões conhecidas e
habitadas à época do ponto de vistamediterrânico.

X À ( 0 À0 À X

Até hoje, os historiadores cam muito divididos ao apresentar o diagnóstico da
L Š

(X.367),
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mas a descrição é imprecisa e confusa. Ele não dedicou um livro especí co à peste. As
informações se encontram espalhadas no conjunto de sua obra. Daí a di culdade de

L

casos, erupções cutâneas que podiam ser secas ou purulentas. Essas erupções eram
como pequenos tumores in amatórios. No entanto, esses últimos sintomas apare

L L
te apresentados por Galeno são muito parecidos com aqueles narrados por Tucídides

Élio Aristides também apresentou os sintomas nos seus escritos, pois ele fora
Š

que cou muito fraco e que mal podia se alimentar. Seu estado foi tão grave que os

condríaco, não é fácil analisar os sintomas por ele apresentados (Élio Aristides
II.41). De todo modo, a partir dos sintomas descritos na documentação

uma resposta de nitiva.
Š L

“verdadeiros” sintomas da Peste Antonina. Alguns defendem que o Império Romano
foi impactado de 165 até 270 por várias ondas de peste, ora de sarampo, ora de varíola.
William McNeill estudou a Peste de Cipriano que assolou o Império entre 251 e 270,

. No entanto, há muita di culdade para estabelecer o diagnóstico, pois as

solou Roma entre 189-192, logo após a Peste Antonina. Outra di culdade suplementar

é

Os sintomas semanifestam entre 10 e 14 dias após a exposição ao vírus e in
cluem coriza, tosse, infecção nos olhos, erupção cutânea e febre alta. Três a
cinco dias após o início dos sintomas, uma erupção cutânea explode. Geral
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Avaríolamaior apresenta umperíodo de 10 a 12 dias de incubação (varia de
sete a 17 dias), seguido por dois a três dias de pródromo, com febre, cefaleia,

rapidamente. Após um ou dois dias, as lesões cutâneas tornam-se vesicula

tensas e parecem estar aderidas profundamente. Após oito ou nove dias, as

É di ícil, hoje em dia, sem ter acesso a uma nova descoberta documental, fazer o

r r
1973, defenderam ahipótese de que a Peste Antonina se tratava devaríola, um dos pri

L L

clusões da obra publicada por Catherine Virlouvet, Nicolas Tran e Patrice Faure. No
capítulo intitulado “o equilíbrio precário da idade de ouro antonina”, os historiadores

 0 À 0 À ( (0 0  X I 0 0 À0

r é L
ocasião vivia em Pérgamo – para trabalhar no combate à epidemia. Marco Aurélio

Š U
“Vida de Marco Aurélio” XIII.3). Os poderes públicos se empenharam para re
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 0 0 0 X5 X Z ÀX 0 0 XJX

[ Š
tantes de todo o Mediterrâneo nunca estiveram tão próximos da morte. Essa angústia

[
libera

tempestate, a peste, a fame et bello

Š r

Š
não respeitava as orações e casas inteiras eram dizimadas, o que colocou o “religioso”

r 34).

Š

Š
zação Mundial da Saúde (OMS) desde 1946. Galeno, antes de descrever os sintomas da

O orescimento da religiosidade durante o período de peste também envolveu
Š

profanado o templo de Apolo. Mas culpavam também os cristãos, tanto que Tertulia
[

cristãos devem ser jogados às feras” (Tertuliano 40.2).Š

U VII.15.5). Há de se destacar que Marco Aurélio foi

alguns dos primeiros mártires do cristianismo, como a Santa Blandina (162-177), pa
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r q ), torturada e morta aos 15 anos sob as or

o “paganismo romano” e as perseguições imperais. De outro lado, para os romanos

[

20

X X Ç À 0 ZÀX ( 0 À0

Š r é r
é
Adriano (em 138) para serem imperadores após Antonino Pio (138-161), governavam

r é
Š

r é Š
U r é

às províncias a caminho de Roma (“Vida de Lúcio Vero” VIII.1). Em 169, depois que a
peste já circulava peloMediterrâneo havia quase cinco anos, Lúcio Vero foi acometido

r

pronunciar qualquer palavra,morreu emAltino” (“Vida de LúcioVero” X). Ele pode ter
sido vítima da peste divido às circunstâncias de suamorte.

r é
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mesmo, para que não se esquecesse dos preceitos losó cos e das virtudes mais im
[

imperador lósofo escreveu uma re exão calcada no contexto da peste:

de fugir desta peste? A corrupção da alma, que se destrói pelo vício, é uma

Λοιμός

Meditações IX.2 - tradução nossa).

Š
contrar uma solução a m de conter a expansão e letalidade da peste, acabou, possi

é U [é
d.C., narra a morte do imperador lósofo no ano de 180 d.C., na cidade deVindobona,

é é Sobre os CésaresXVI.14), durante a guerra contra os germanos:

chamou o lho e pediu-lhe, em primeiro lugar, que não menosprezasse o
que restava da guerra, para que não parecesse que traía o Estado. (. ..) De

pensais antes na peste e namorte comum? ». E, como eles tivessem a inten

digo-vos adeus». (. ..). Os soldados, uma vez conhecida a sua má saúde, so

e só recebeu o lho, que despediu imediatamente, para não lhe transmitir
a doença. Depois de despedir o lho, cobriu a cabeça, como que querendo

U é
deMarco Aurélio” XXVIII.1-9 - tradução de José Luís Brandão).

Š
doença e sabendo do poder de contaminação, despediu-se do lho, Cômodo, rapida
mente e com cautela. Como última re exão, solicitou aos amigos que não chorassem
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U
História Romana I.3). Para Díon

Cássio, Marco Aurélio não foi vítima da peste e sim de seu lho, Cômodo, que o en
História de Roma LXXI.33). A morte de Marco Aurélio, e possivelmente a de

r é
[

U colocar na boca deMarco de Aurélio a re exão entre peste e morte.

0À X( (0 0 0 Ç5 X ( 0 À0

Š
[

especialistas em demogra a, economia e História da saúde. Quais foram os impac
tos da Peste Antonina sobre Mediterrâneo? Foram eles tão decisivos? Quais foram as
consequências epidemiológicas para a demogra a do Império Romano que se apoiava
no uso da força das legiões? Di cilmente essas questões serão resolvidas satisfatoria

Grandes nomes da historiogra a da Antiguidade consideram que a peste não
teve grande impacto, como Edward Gibbon e Michael Rostovtze . Pierre Grimal,
autor de uma excelente biogra a de Maro Aurélio, dedica pouquíssimas páginas à

. No entanto, há quem defenda que a peste signi cou o início do m ou pro
[ o U

[ [[[
[

o m da Antiguidade. Hoje, os historiadores não seguem mais a tese decadentista e
tampouco de desvalorização da Antiguidade Tardia23

No bojo dessas novas leituras, as novas discussões sobre demogra a também
ganham destaque em torno da Peste Antonina, como mostra o volume de 2000 da
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Cambridge Ancient History e, posteriormente, a publicação em 2007 do volume
Cambridge economic history of the Greco-RomanWorld l L
sobre esses debates ainda nos anos 1960 em que relativizava de certo modo as conse

l

rânicas, o que justi caria o alto número de vítimas por conta da falta de imunidade

r
da peste na questão demográ ca, impactando o sistema político do Principado, como
mostra a interessante obra que foi organizada em 2012, intitulada q

l
importantes obras de economia quantitativa romana, e constatou, em seu artigo “The
impact of the Antonine Plague”, que houve uma diminuição da produção nos piores
anos da peste (165-167) e isso pode estar ligado aos efeitos demográ cos . Em 2012

cientes para os efeitos catastró cos da Peste Antonina30 Š

à especi cação do número de mortes durante a peste, estima-se que em torno de 1/4
(ou até mesmo 1/3) do Império Romano sucumbiu diante da epidemia. Eutrópio, autor

manos (povos germânicos que habitavam o sul do Danúbio; atual sul da Alemanha,
Áustria e seu entorno), porém foi tão importante que poderia ser comparada com as
Guerras Púnicas (Guerras entre Roma e Cartago, 246-146 a.C.), as mais importantes

(.. .) foi mais dura porque todos os exércitos romanos pereceram. Haja vista
que durante o seu principado (de Marco Aurélio) houve uma epidemia de

[
Breviário 8.6).

) com os povos germânicos.
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Š U

ros e encontrar novas medidas de transporte de cadáveres (“Vida de Marco Aurélio”
XIII.3-4). Como já foi dito acima, segundo Díon Cássio, contemporâneo dos anos de

cerca de 2000 pessoas por dia somente na cidade de Roma. Embora esse número seja

relevância para conhecermos o número total de mortos porque o autor não informa

O impacto demográ co foi forte, isso é certo, pois demorou muito tempo para
o Império Romano ter uma recuperação demográ ca. No entanto, a Peste Antonina
não signi cou a queda do Império Romano e tampouco o “início do m”, até mesmo
porque a pretensa “queda de Roma” não foi uma continuidade das consequências da

[[[
é31 l

inspirar, para não dizer plagiar, no texto de Tucídides no que concerne à descrição da
Peste de Atenas. Outros viam na narrativa da peste a enunciação do m do mundo, a

Š

forte demogra camente, mas queremos evitar que se credite a ela o início do m do
Império Romano. É necessário analisar as fontes com olhar crítico a partir do contex

U
Š [

[[[
o Império de Roma foi recuperando a perda demográ ca ao ponto que, já no início do

[é
O século III (período pós-peste) foi, sem dúvida, um momento de mudança, mas não

[
tiguidade Tardia (séculos IV,V,VI eVII d.C.). Um período próspero, e também diferen
te do Principado (período de Augusto até Cômodo) como já mostraram Jean-Michel

q
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No mundo romano “globalizado” da época antonina – louvado por Élio Aristi

trocas com todo o Mediterrâneo e até com a Arábia e Índia, a peste encontrou um ter
Š

epidemia. Também serviram como veículo dela, pois a levaram até onde o comércio
não era tão intenso e desenvolvido, à Gália e às fronteiras com a Germânia. O poder

180, ano da morte do imperador Marco Aurélio. A peste representou um choque psi
cológico, político e demográ co muito forte para o pujante Império Romano, que se

A Peste Antonina teve várias ondas e ritmos diferentes pelo Mediterrâneo. De
165 a 180, temos muitas informações. Depois, as fontes deixam de mencioná-la. No

mil pessoas por dia somente em Roma. Tratava-se da mesma epidemia de 160-180?

de um quarto da população do Império Romano, que à época tinha em torno de 60

período de Marco Aurélio (165-180) até Cômodo (189-192). Embora alguns historiado
res defendam a di culdade de se estabelecer o diagnóstico exato da peste, atualmente

[

graves, a a rmação de que a Peste Antonina foi a causa da queda do Império Romano

que levaram à crise do Principado (ou às crises do século III), pois a peste não apare

[
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as problemáticas possíveis envolvendo a Peste Antonina, a demográ ca é a que mais
32

Por m, cabe destacar que o mundo antigo teve muitas experiências de peste,
tanto que, no século III d.C., o apologista cristão, Tertuliano, escreveu que nós, seres

). Para ele, a fome, a guerra e
a peste desempenham umpapel curativo aomundo quando se vê lotado de gente (Ter

Sobre a Alma 30). É certo que a raiz de muitas epidemias pode ser buscada no

uma grande perda demográ ca e com todas as suas consequências correlatas. A Peste

tiva comparada com outras pestes que assolaram o Mediterrâneo Romano, para que

não tão amplas, em 174 a.C., 23-22 a.C., 65-66 d.C. e 79-80 d.C. Meio século depois da
Peste Antonina, entre 249 e 270, temos conhecimento sobre vários surtos epidêmicos
conhecidos como a Peste do século III ou Peste de Cipriano (à época de Treboniano
Galo, 251-253, de Valeriano, 260, e de Cláudio II, 270), que estavam ligados à preca

Š

por dia na cidade de Roma, por seu relato dando nome à peste. O nal da Antigui

l
de Procópio, cou conhecida como a peste das pestes, tipo “Peste Negra”, que dizimou
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